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O curso propõe pensar a arte a partir do con-
ceito de cosmotécnica. Enfatiza a escuta – atraves-
sada pelo tensionamento entre natureza e tecnolo-
gia – e o inaudível como leitmotiv às leituras e dis-
cussões. Partindo da escuta como prática artística,
o sonoro é explorado como meio epistêmico e ex-
pressivo servindo como resistência à totalização da
racionalidade técnica. A partir desta perspectiva
a arte será pensada como agente transformador do
sensível frente o enquadramento tecnológico atual,
a tecnodiversidade como campo fértil para florescer
outras éticas frente à racionalidade algorítmica e
à automação, para além da perspectiva universal-
izante ocidental. Os encontros farão um per-curso
predominantemente teórico convocando os partici-
pantes à leitura, discussão e escuta do inaudível.

Metodologia
• leitura e discussão de textos

• pesquisa e apresentação seminário

• entrega de trabalho escrito

• apresentação/seminário

Avaliação
• participação e presença

• seminário / trabalho final

Conteúdo Programático
1. 17/3: Tornar audível o inaudível

2. 24/3: Cosmotécnica do Sonoro

3. 31/3: Catástrofe do sensível no capital-
ismo hiperindustrial*

4. 7/4: Por uma pedagogia do sensível
pela escuta

5. 14/4: Escuta e tecnodiversidade

6. 21/4: Feriado Tiradentes*

7. 28/4: Inteligências do sensível: embates
entre IA e a arte

8. 5/5: Como escutar o pós-antropoceno?

9. 12/5: Qual é a dos objetos técnicos sôni-
cos?

10. 19/5: Individuar a escuta

11. 26/5: Como aterrar através da escuta?

12. 2/6: Orelhas ciborgues

13. 9/6: Simpoiesis da escuta

14. 16/6: Entrega de Trabalhos / Sem-
inários I*

15. 23/6: Entrega de Trabalhos / Sem-
inários II*

16. 30/6: Entrega de Trabalhos / Sem-
inários III*

17. 7/7: Lançamento de Notas

* Feriado, atividade externa e/ou leitura indicada
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